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EDITORIAL 

A ADFCAP inaugura hoje mais 

um marco vitorioso na sua traje­

tória com a publicação do prime~ 

ro numero de seu INFORMATIVO. A­

pós longos e difíceis anos de la 

buta, concretiza-se nesta data u 

ma das metas da atual diretoria 

pois, através deste Órgão de di­

vulgação,todos os nossos assoei~ 

dos passam a dispor de um verda-

cieiro forum de debates,com abor 

dagem de aspectos relacionados à 

vida da FCAP e que estejam dire­

tamente afins ao seu corpo docen 

te, além de também destacar fatos 

que digam respeito ao Sistema U-

niversitário Brasileiro como 

todo. 

um 

Neste primeiro editorial,vá 

rios assuntos de destaque que se 

vivencia no cotidiano universitá 

rio poderiam ser abordados. Po-

rem, preferimos neste espaço con 

clamar a todos os docentes desta 

Faculdade a unir forças e parti­

ciparem das discussões e aprese~ 

tarem soluções aos grandes pro­

blemas que estão a corroer o atu 

al Sistema Universitário. 

Temas de importância para o 

farta lecimento desta Instituição, 

tais como a reforma do seu Regi­

mento, Critérios de Avaliação do 

ADFCAP Informativo Belém V. 1 

Corpo Docente, a escolha de no -

vos diri~entes da Faculdade e a 

Situação do Ensino de Ciências A 

grárias na Amazônia, sao alguns 

dos palpitantes temas que preci­

sam ser suficientemente . debatidos 

pela comunidade Fcapiana e em e~ 

pecial pelo seu corpo docente.P~ 

ralelamente a estes, outros te­

mas de interesse nacional como a 

Reestruturação da Universidade 

Brasileira também tem o seu mere 

cido destaque no seio desta Fa-

c u 1 d a d e , p oi s d e vem os no s unir em 

defesa da Universidade Pública e 

da sua expansão e g r a tu ida d e, a 1 é m 

da discussão sobre a democratiza 

ção e autonomia da Universidade, 

carreira docente unificada, esta 

bilidade no emprego, sindicaliza 

çao e questões salariais. 

Oeste modo a ADFCAP inaugu­

ra o seu Órgão de divulgação co~ 

clamando a todos os colegas pro­

fessores a participarem ativame~ 

te da luta por uma universidade 

democrática, autônoma, crítica e 

atuante, pois a sociedade brasi­

leira está a precisar do seu a­

poio na árdua e difícil tarefa de 

desenvolver este país e poder co~ 

tribuir para a melhoria das con­

dições de vida do homem brasilei­

ro e em especial deste tão sofri 

do HOMEM AMAZONIDA. 

• 
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APROXIMA-SE A SUCESSAO NA FCAP 

No dia 2 2 de. ago-0:to do pll.oximo 'ano o Pll.o ó. Vi!!:_ 
g1llo Fe.ll.Jr.e.ill.a Libona:ti eomple.:tall.â o J.>e.u quaJr.:to e. Último ano 
eomo dill.ll.ige.n.te. máximo da FCAP, de.vendo an:te.J.> de. l20 ( c ent o 
e vinte) dla-0 de.-0-0a da.ta, eonóome. manda a a.tual le.9i-0lação , 
eonvoeall. a CONGREGAÇÃO pall.a, em e.J.>ell.u:tZnio J.>e.ell.e.:to e unino ml 
nal, e.-6eolhe.ll. 0-0 nome-0 do-6 doeen:te~ que eompoll.ão a li-0:ta J.>~x 
:tupla a J.>ell. eneaminhada ao Pll.e-0iden:te da Repúbliea que. indi­
eall.a o novo Vill.e:toll. da Faeuldade. Poll.:tan:to, até no dia 22 de. 
maio, no maximo, já -0e -0abeJr.â 0-0 eompone.n:te-6 de-0J.>a li-0:ta. 

Pelo atual ll.egimen:to da Faeuldade., a Congll.eg~ 
çao ê eonJ.>:ti:tuZda de. 3l (:tJr.in:ta e um) me.mbll.o-6, do-6 quai-0 90% 
-0ao eon-0:ti:tuZdo-0 poll. doeen:te-0. A Congll.e.gação ê eompo-6:ta do-6 
J.>eguin:teJ.> me.mbll.0-0: Vill.e.:toll., Viee.-Vill.e:toll., Cheóe-0 de. Vepall.:ta­
m e.n:to-0 dida:tieo - eien:tZ óieo-0, Cooll.de.nadoll.U do-0 C ull.J.> oJ.> de Gil.a d!!:_ 
ação, 3 l:tll.~-6) ll.epll.e.J.>en:tan:te.-6 de eada uma daJ.> elaJ.>J.>e-0 doee.n­
:te-0, 2 ( doiJ.> J ll.epll.e-6 en:tan.te.-6 da eomunidade e 7 (um) ll.epll.e-6 e!!: 
:tan:te da eoll.po diJ.>een:te. Como J.>e obJ.>ell.va, e ba-0:tan:te in-6igni 
óiean:te. a ll.epll.e-0e.n:tação do alunado e ine.xi-6:te. ll.e.pll.e.-6e.n:tan:te. 
do-6 6uneion~ll.ioJ.>. Aell.e.-6ee.n:ta--6e. a i-0:to o óa:to do-6 doi-6 ll.e.pll.~ 
-6e.n:tan:te.-0 da eomunidade. J.>e.Jr.e.m indieado-6 pelo dill.e.:toll. e e-6.ta­
Jr.em no eall.go hã mai-6 de. 15 (quinze.) ano-6. 

Na atual eonjun:tull.a, a eomunidade. ócapiana eo 
meça a -6e. movime.n:tall. a:tll.avê-6 doJ.> 03 (:tll.i-0) J.>e.gme.n:to-6 que. a 
eon-0:ti:tue.m (alunoJ.>, óuneionãll.io-0 e pll.oóe-6-00/l.e-6) pall.a expll.e.-6-
J.>all. a -0ua opinião a ll.e.J.>pe.i:to do aJ.>~un:to e. indleall. a:tll.av~-6 do 
voto dill.e.:to, o novo dill.e.:toll. e viee.-dill.e.:toll. da FCAP, pe.ll.mi:ti!!:_ 
do a-6~im que. a Congll.egação eonhe.ça e Jr.eóe.Jr.ende a e.-6eolha óei 
:ta poll. :toda a eomunidade. da Faeuldade.. 

A AVFCAP, em da.ta a -6 ell. opoll.:tuname.n:te. mMeada, 
eonvoeall.a uma A-0-0e.mblêia Ge.Jr.al pall.a que. o-6 J.>e.u-6 aJ.>-6oeiadoJ.> 
po-0-0am di-0eu:till. e manióe.-0:tall. aJ.> -0ua-0 opini5e.J.> -6obll.e. o óu:tull.o 
dill.ige.n:te. mãximo de.J.>:ta In-0:ti:tuição. 
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-INICIADA A CONSTRUCAO DA SEDE 
~ 

CAMPESTRE DA ADFCAP 

Hã1 poucos dias foi dado iní­

cio a construção da sede campes­

tre da ADFCAP localizada ãs mar­

gens do Rio Guamá, onde outrora 
funcionava o escritório da CODRA 

SA. O início dessa obra só foi 

possível graças a aquiescênciado 

Prof. Virgílio Ferreira Libonati , 

que inclusive liberou recursosf! 
nanceiros para que esse empreen­

dimento,idealizado pela diretori 
a passada, seja hoje implementa­
do e futuramente concretizado 

permitindo assim que os nossos as 
saciados tenham mais uma opçao 

de lazer e ambiente próprio para 

confraternizações. Na primeira e 

tapa o projeto preve a constru -

ção de bar, cozinha, banheiros , 

churrascaria e salão de dança, a 
lém de um play ground para a pe­

tizada. Numa etapa posterior pr~ 
tende-se construir piscinas para 

crianças e adultos. Este e um em 

preendimento .que precisa contar 

com o apoio de todos. 

PROFESSORES E FUNCIONARIOS REI­
VINDICAM EXPEDIENTE CORRIDO 

Em face dos constantes aumen 

tos havidos nos custos de trans­

porte, alimentação, vestuário,h! 

bitação, etc, e considerando a 

atual política salarial do gove! 

no para os funcionários públicos , 
concedendo-lhes apenas um aumen­

to salarial e muito abaixo da 

inflação, os funcionários e pro­
fessores da Faculdade estão ple! 
teando junto a diretoria da FCAP 

medidas que possam pelo menos mi 

-nimizar os impactos ne~ativos da 

atual crise brasileira sobre o 

bolso dos assalariados. Assim e 
que estão reivindicando horário 
corrido ou a adoção de turmas de 

trabalho, de modo que o servidor 

venha uma única vez ã Instituição. 

Paralelamente, reivindicam também 

o aumento na produção de alimen-

tos de primeira necessidade 
possam ser obtidos no campus 

que 
da 

Faculdade, como arroz, feijão, le! 

te, ovos, carnes bovina e suina, 

verduras, etc., de modo a permi­
tir o fácil acesso de todos os 

funcionários e professores a es­

ses produtos por preços mais ba­

ratos. 

ADFCAP HOMENAGEIA PROFESSORES 

· Como parte das solenidades a 

lusivas ao dia do Professor, a 

ADFCAP prestou homenagem a 15 

• 4 

(quinze) docentes aposentados da 

Faculdade, ortogando-lhes meda­

lhas de "Honra ao Mérito", como 

reconhecimento pelos relevantes 

serviços prestados à formação de 

profissionais em Ciências Agrár! 
as na Amaz6nia. Na oportunidade 

foram homenageados os Professores 

Eurico Pinheiro, Elias Sefer,Ca! 

los Alberto Moreira, Hílkias Be! 

nardo de Souza, José Rodrigues,~ 

duardo da Ponte, Rubens Lima, N! 
talina Tuma da Ponte,Omir Alves, 

!talo Falesi, Valmir Hugo, Geral 

do Couceiro, Batista Benito Cal­

zavara, Mário Teixeira e Virgí -

lio Ferreira Libonati. Após essa 

solenidade foi oeferecido pela 

ADFCAP um almoço a todos os professores 

e familiares no Centro Rec. Guajará. 
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SERVIDORES FEDERAIS REIVINDICAM 
MELHORIAS SALARIAIS 

0-0 Se..JLvidoJLe..-6 Püblico-6 Fe..de..­

JLa.i-6 e..nca.minha.JLa.m a.o P~e..-6ide..nte.. 
da. Re..pübliea. documento contendo 

a-6 -6e..guinte..-6 JLe..ivindica.çÕe..-6 da. 

eate..goJLia, de..libe..JLada-6 no 11 En­
contJLo Nacional de Se..JLvidoJLe..-0 PÜ 
blico-6 ·Fe..de..JLa.i-0 JLe..a.liza.do no Rio 

d e J a. n e..iJL o no -0 dia.-6 9 , 7 O e 7 r 
de -0e..te..mb1Lo pa.-0-0a.do. 

1 - Complementação -6a.laJLial 
de 34% em nove..mb!Lo de..-6te.. a.no; 

2 - Re..po-0ição -6ala.JLia.l de 

160% em j a.ne..iJLo de 198 4, em viJLtu 

de da pe..JLda. -0a.la.1Lial havida de..-0-

de.. novme..bJLo de 7979; 

3 - Re..a.juhte.. -0e..me..-0t1La.l de -6~ 

lãJLio-6 de a.coJLdo eom o INPC óoJL­
necido pelo VIESE; 

4 - 13Q -óa.lâJLio pa.!La. o-6 e..-6ta. 

tutãJLio-6 e qulnquenio pa.JLa. o-6 c~ 
le..ti-0ta.-0; 

5Q - ViJLe..ito ã -0indica.liza. -
-ça.o; 

6Q - Reme-6-6a. de novo E-0ta.tu­

to do-0 S e..JLv-ldoJLe..-6 PÜblico-6 pa.JLa. o 

CongJLe..-0-60 Na.eiona.l,-0em a. po-6~lbi 

lida.de.. de a.p!Lova.~ão po!L de..euJL-60 

de p!La.zo, dando chance a que a 

ela.-6-6e di-6cuta ampla.mente.. o p!L~ 
je..to; 

7Q - Pi-00 -0a.la.1Lia.l de 3 -0a.lâ 

JLio-0 m1nimo~; e.. 

8Q - JoJLna.da. de til.aba.lho de 

6 hoJLa.-6 eoJLJLlda.-0, .6em p!Le.juZzo de. 

diJLe..ito-0 a.dquiJLido-6. 

O AGRADECIMENTO DO EX-PRESIDENTE 
DA ADFCAP 

BIL oea.-6ião da. po-6Je.. da. atual 

diJLe..toJLia. da. AVFCAP, no dia. 15/.1 Q/ 
1982, o p!Loó. Fe..JLna.ndo Luea.-6 a.g~a. 
de..ee..u o apoio JLe..ce..bido de todo.ó 

o~ eolega.-0 e em e.Jpecia.l, da. diJL~ 

toJLia. da FCAP na. pe..-6-6oa do P~oó. 
VlJLgllio FeJLJLeiJLa Libonatl que 
não mediu e-6óo~ço-6 em a.juda!t a 

AVFCAPP inelu-0ive mateJLia.lmente. 

R e-6-6 alto u o P !LO ó . L u. ea.-6 que . enqua.!!_ 

to em a.lguma-6 univeJL-0ida.de-0 o cli 

·ma. eJLa., muita-6 veze-6, de ho~tili­

dade entJLe a A-6-6oeiação Voeente e 

a. ViJLeçao, na. FCAP -0emp1Le -6e de.J­

ta.cou o JLe..-6peito mutuo e -6olida.JLi 

e.da.de.. pela. cau-0a. do-0 doee..nte~,não 

exi-0tindo em nenhum momento qua.~ 
que..JL inteJLóeJLineia. da. ViJLe..toJLia. 

da. Faculdade no-0 dutino-0 da. AVFCAP º 

\ 
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REFORMA DO REGIMENTO DA FCAP 
= CRITICAS E SUGESTOES = 

Prof. Antônio Cardoso 

Abrimos espaço neste informativo para colher­

mos opiniões 6 críticas e sugestões dos diferentes segmentos da 

Faculdade sobre o ante-projeto de Reforma do Regimento da FCAP 

elaborado por uma comissão designada pelo Sr. Diretor. Achamos 

bastante salutar esta forma de debate6 pois através dele se p~ 

derá prestar valiosa colaboração no sentido de melhorar o refe 

rido documento e com isso contribuir para termos uma legisla­

ção interna compatível com os anseios de toda a comunidade des 

ta Instituição. 

Na qualidade de presidente da ADFCAP6 tomo a 

liberdade de iniciar esse debate fazendo uma breve análise so 

bre o ante-projeto e a forma como foi concebido. 

Cabe inicialmente comentar sobre a composição 

da comissão designada pelo Sr. Diretor e6 logicamente6 discor­

rer um pouco sobre a estrutura do documento. Referida comissão 

entendemos ser constituída por pessoas 6 todas professores6 de 

invejáveis conhecimentos sobre legislação universitária e tam­

bém conhecedores da maioria das imperfeições que hoje tem ore 

gimento em vigor. Entretanto6 seria de bom alvitre que além dos 

docentes 6 os outros dois s0gmentos da Faculdade 6 alunos e fun­

cionári • S6 também fizessem parte dessa comissão para poderem ex­

pressar suas opiniões e apresentar sugestões6 nao somente no 

geral 6 mas também no especÍfico6 e mesmo porque o regimento em 

questão contempla no seu bojo assuntos inerentes ao alunado e 

aos funcionári • s 6 peças importantíssimas no contexto de uma In~ 

tituição de Ensino Superior. Como o estudo sobre esse regimen­

to ainda perdura 6 cremos que ainda está em tempo de ser repar~ 

do esse lapso e que o nosso Diretor aquiescerá prontamente a 

essa sugestão. 

Não sabemos de que forma foram iniciados es­

ses estud • s 6 porem6 tudo nos leva a crer6 salvo melhor juiz • e 

esclareciment • S 6 que a comissão se deteve em analisar artigos 

do atual regimento e propor alterações ou inclusões quando se 

fizessem necessárias 6 pois não foi distribuido um novo organo­

grama da Instituiçã • 6 peça fundamental a partir da qual se pa~ 
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tiria para o particular. Sem um organograma institucional mon­

tado, fica difícil se conceber o grau de dependência ou subor­

dinação · dos diversos setores dentro de uma estrutura adminis -

trativa, principalmente nesse caso, onde está sendo proposta a 

criação de novos Órgão e de colegiados. ~ provável que a comi~ 

são tenha examinado e descutido esse organograma, entretanto , 

julgamos importante que as demais pessoas interessadas no as­

sunto também o conheça. Fica portanto a sugestão para que seja 

divulgado esse ORGANOGRAMA, a fim de melhor subsidiar a análi­

se do documento proposto. 

No artigo que trata da constituição da Congr~ 

gação, 2 (dois) pontos precisam ser melhor analisados. O pri­

meiro diz respeito à representação da classe de professores T~ 

tulares, que segundo o documento inclui todos os professores 

dessa classe como fazendo parte da Congregação.Devo esclarecer 

que a lei 5.540/68, a chamada lei de reforma universitária, no 

seu artigo 14 estabelece que não poderá existir predominância 

numérica de nenhuma classe docente sobre as demais quando da 

composição dos colegiados das IES. Além do mais, pela atual le 

gislação superior, há uma tendência da massificação das elas -

ses de titular e de adjunto, o que implica, caso a proposta da 

comissão seja aprovada, no fato de as decisões da Congregação 

ficarem exclusivamente nas maos dos professores. Portanto, den 

tro de um pensamento específico democrático, o bom senso manda 

que as classes docentes tenham igual número de representantes 

na Congregação e que em princípio poderia ser mantido em 3 

(três) membros para cada classes, com igual período de manda -

to. 

O segundo ponto diz respeito a representativ~ 

dade dos funcionários. Infelizmente a Comissão esqueceu de es-

.tipular o número de representantes de um dos segmentos impor -

tantes da Faculdade, os funcionários técnicos e administrati -

vos. que têm também o direito. assim como os professores e al~ 

nos, de participarem dos processos decisórios d8sta Institui -

çao. através de sua presença ativa em determinados colegiados 

e poderem também contribuir para a escolha dos dirigentes da 

Faculdade. Fica portanto a lembrança e a sugestão de serem in­

cluídos como membros da Congregação representantes dos Funcio­

nários. 

Encerramos por aqui a primeira participação 

nessa coluna e esperamos que outros colegas. alunos e funcioná 

rios. utilizem esse espaço para apresentarem as suas críticase 

sugestões sobre o ante-projeto da "REFORMA DO REGIMENTO DA 

FCAP". 
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AGRICULTURA NOS TRÓPICOS ÚMIDOS 

Prof. Virgílio Libonati 

O principal problema para 

os pesquisadores que trabalhamem 

agricultura nos trópicos Úmidos é 

descobrir novos sistemas de pr~ 

dução que sejam econômica e eco­

logicamente adequados para a re­

gião, os quais deverão substitu­

ir as florestas naturais por ou­

tras comunidades vegetais, man -

tendo, tanto quanto possível, o 

estado de equilíbrio com o ambi­

ente. O fato é que, muito embora 

as instituições de pesquisa te­

nham se voltado nos Últimos anos 

com desmesurado interesse à reso 

lução do problema, a agricultura 

nos trópicos Úmidos ainda terá 

de esperar algum tempo para que 

esses novos sistemas de produção 

possam vir a ser usados. Tal fa­

to, no entanto, não significa i~ 

norância sobre o que é possível 

fazer, no momento, em algumas á­

reas selecionadas, sem provocar 

desastres ecológicos. 

Na região Amazônica, pro­

jetos promissores de agricultura 

comercial podem ser executados 

com êxito, desde que sejam obed~ 

cidos normas e princípios agron~ 

micos e ecológicos já existen -

tes. Por exemplo,os solos pobres 

da floresta de terra firme devem 

ser utilizados com exploração,ou 

culturas de ciclo plurianual, e~ 

mo seringueira, dendê, castanha-

ADFCAP Informativo Belém V. 1 

do-brasil, cacau, guaranã,pimen -

ta-do-reino e fruteiras tropi -

cais. Os solos rico de terra fir 

me devem ser detinados a produ­

çao de alimentos, bem como os so 

los de várzea alta. Os campos na 

tu r a ·i s d e vã r z e a , os e e r r r a d os e 

as areas de mata firme sao acon­

selhados a implantação de pecua­

ria. F.sta se constitui uma es 

tratégia, embora incipiente, mas 

que pode nortear, de forma glo -

bal, uma ocupaçao racional 

a Amazônia. 

para 

O desenvolvimento de pr~ 

gramas de agricultura comercial 

nos trópicos Úmidos não se cons­

titui coisa misteriosa e inviá -

vel, já que é possível garantir 

êxito dos empreendimentos agrí­

colas à base de culturas perenes, 

destacadamente essências flores­

tais e espécies produtoras de a-

1 imentos e de matéria prima para 

a indústria. t evidente que esses 

cultives requerem diferentes pr~ 

ticas de manejo do solo e, é ela 

ro, a decisão de cultivar ou nao 

vai depender, obviamente, de con 

siderações de caráter social ,ec~ 

nêmico e cultural. No entanto 

qualquer que seja o projeto, de­

verá estar direcionado a atingir 

o objetivo de usar o solo, prod~ 

z indo sem degradar. Sob o ponto 

de vista sócio-econômico, deverá 

necessariamente gerar empregos , 

prestando serviços à comunidade 

em termos de assistência social 

aos empregados e habitantes das 

circunvizinhanças. 

• 
8 
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A IMPORTANCIA DA FRLJfICULTURA PARA A .A.MAZONIA 

Prof. Batista Benito Gabriel 
Calzavara, Professor Titular 
da FCAP. 

Ão participarmos do 1~ Encontro Nacional de Fruticultura Tropical realizado em 

Manaus, afirmamos sem exagero de retórica, que a Região Amazônica é o mais vasto repositório 

de espécies frutícolas do globo, e sua importância na composição de sua flora tem sido bastan­

te decantada, cabendo-lhe um plano de realce entre os vegetais, por representarem uma potenci~ 

l idade bem expressiva de sabores capazes de satisfazer o gosto mais exigente. 

Por outro lado, salientamos que muitas espécies nativas apresentam porte arbó­

reo e capacidade de crescimento a meia sombra, conferindo-lhes o direito de participarem com o 

timas alternativas de êxito, em planos de reflorestamento regional, uma vez que manteriam uma 

constante proteção ao solo, preservando ao mesmo tempo as condições ambientais, tão ameaçadas 

pelo ritmo acelerado da colonização e implantação de grandes projetos na Região Amazônica. 

Quando analizamos os mapas de comercialização de frutos, registrados pelos or­

gaos da região, bem como sua origem e volume, verificamos a existência de um amplo mercado im~ 

portador de outras Unidades Federais, resultando num desestimulo para a fruticultura local, em 
virtude da concorrência, chegando algumas espécies a níveis bastante elevados, como acontece 

com os citros, bananas, abacate, graviola, e ultimamente com o perigo de comercialização do ma 

mão, ( nossa fruta mais exportada) perante a concorrência de produtores de outros estados, em 

virtude do estímulo motivado por seus governantes. 

No decorrer da reunião de pesquisadores em fruticultura realizada em Manaus de 

12 a 14 de agosto do corrente ano, constatou-se que determinadas espécies apresentaram altas 

perspectivas de comercialização, quer seja natura ou industrializadas, capazes de participarem 

no mercado consumidor local, visando reduzir os custos de importação e com perspectivas futu -

ras de exportação. 

Acreditamos que o setor agrícola é absolutamente estratégico em qualquer esqu~ 

ma de desenvolvimento econômico, porquanto possibilita a substituição das importações de bens 

de consumo, por bens de produção, garantindo ao mesmo tempo a fixação do homem e valorização 

da terra com culturas de caráter permanente. 

Crente na importância da fruticultora para a região, ê que a Faculdade de Ciên 

cias Agrárias do Pará, em convênio com a SUDAM, vem desenvolvendo trabalhos em seu campo de 

Fruticultura Tropical de Benfica, permitindo a coleta de dados capazes de orientar os interes­

sados no desenvolvimento de nossa exploração frutícola, concorrendo ao mesmo tempo para melhor 

formação de técnicos conhecedores das soluções econômicas dos problemas da fruticultura tropi­

ca 1. 

Sabemos que a fruticultura tropical nao vem para resolver problemas da AmazônJ_ 

a, ela e apenas uma das alternativas viáveis para sua ocupação e valorização de nossa agricul­

tura. 

Diversos aspectos podem ser indicativos para uma intensificação do cultivo de 

fruteiras na região, entretanto, tres alternativas poderemos onsiderar como básicas: 

1) Estratégica: por se tratar de uma exploração agrícola capaz de fixar o homem e valorizar a 
terra, colaborando na ocupação dos vazios demográficos; 

2) Ecológica: por se tratar de cultivo tipicamente conservacionista e mantenedor do equilíbri 
o ecolÔgico; e -

3) Econômica: por assegurar ao homem interiorano, alimentação permanente e conveniente remune 
raçao, contribuindo ao mesmo tampo na avaliação da receita estadual. 
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FCAP ESCOLHIDA PARA FAZER AVALIACAO DA REFORMA 
UNIVERSITARIA 

A CAPtS c.omunic.ou ã dútetoJr.ia da FCAP a inóoJr.mE:_ 

ção de teJr. -0ido e-0ta, uma da~ In~ti~uiçÕe-0 e-0c.olhida-0 pall.a Jr.eali -

zaJr. o E~~udo-Ba~e do PJr.ogJr.ama de Avaliação da ReóoJr.ma UniveJr.~itâJr.i 

a. Re6eJr.ido pll.ogJr.ama tem poll. óinalidade obteJr. ~ub~Zdio-0 c.onc.Jr.eto-0 

e peJr.tinente-0 tendo em vi-0ta a 6oJr.mulaçao de dióeJr.ente-0 alteJr.nati­

va-0 pall.a a melhoJr.ia do en~ino -0upeJr.ioJr. bJr.a-0il~iJr.o. Ne-0ta pell.-0pec.t~ 

va -0e de6ine o objetivo c.entJr.al de c.onhec.eJr. a-0 keai-0 c.ondiçÕe-0 na-0 

quai-0 -0e Jr.eai.izam a-0 atividade-0 de pll.o duçâ.o e di~ -0 e.minação do e.o nhe.c.~ 

menta no -0i-0te.ma de. e.duc.ação ~upe.Jr.ioJr.. 

O pll.ogJr.ama de. avaliação da Re.6oJr.ma Unive.Jr.-0itâJr.ia 

~eJr.â de-0envolvido e.m quatJr.o etapa-0 de atividade-0 inteJr.depe.nde.nte-0, 

-0e.ndo que. na Etapa I -0eJr.a Jr.e.alizada uma anâli-0e. da-0 c.ondiçÕe.~ atu 

ai-0 da e.duc.ação -0upe.Jr.i0Jr., bu-0c.ando c.aptaJr. o genêJr.ic.o e. e-0pec.Z6ic.o 

en~Jr.e dióeJr.e.nte.-0 tipo-0 de IES, bem e.orno avaliaJr. a implantação e 0-0 

e6e.ito-0 da le.gi-0lação óoJr.mulada no peJr.Zodo. A-0 âJr.e.a-0 te.mâtic.a~ pll.~ 

po-0ta-0 e.orno pJr.ioJr.itãJr.ia-0 ne-0-0e. E-0tudo-Ba-0e. -0ão: A ge.-0tao da Educ.a­

ção SupeJr.ioJr. (pode.Jr. e. tomada de. de.c.i-0oe.-0; admini-0tJr.ação ac.adêmic.a; 

admini-0tJr.ação 6inanc.eiJr.a e. óinanc.iame.n~o; polZtic.a de. pe.-0-0oal} e. 

PJr.odução e. Vi-0-0e.minaçdo do Conhe.c.ime.nto (e.n-0ino e. pe.-0qui-0a na~ I~; 

inte.Jr.ação e.ntJr.e. in-0tituição de. e.n-0ino -0upe.Jr.i0Jr. e. -0ocie.dadel. 

No âmbito da FCAP óoi c.on-0tituZda uma c.omi-0~ão d~ 

-0ignada pelo SJr.. ViJr.etoJr. e. c.ompo-0ta pe.lo-0 PJr.oóe.-0-00/r.e.-0 tmiJr. ChaaJr. El 

Hu-0ny, Ruth GJr.anhe.n TavaJr.e-0, Paulo de. Je.-0u-0 Santo-0 e. Antônio CaJr.do 

-00 que te.Jr.ão a inc.umbênc.ia de. e.xe.c.utaJr. e.-0-0a pJr.ime.iJr.a etapa. 
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Caminhando 
Um luaJt 

c.huo de. ve.n.:twc.a.6, mü.6,foa.6 e. pe1t6ume. 

e.m que. .6onho,t, .6Wtg.útam, .6onhM vinham, 

.6ob~e. mim le.n.:tame.n.:te. ã luz pai,ida, 

pã,l,i,da po~ .6e exüngu.út, .6e apagM, vol:t.a.Jt, 

e.orno um p~e.,M en.:túne.n.:to de que. algo vinha 

ama1tgo, lúgub~e., inóindo, 

a agUM o ma« 6undo do me.u .6eJr.., 

e.orno alguém a pe1r..de-.6e no ho/fÁ,zon.:te.. 

Cam-inhavam0-6 •.• 

E no c.éu p~oóundo e. azulado .6e. expandia 

a lua c.hua, c.la1ta e. b~anc.a 

a p~o j e.:t.aJt .6ua luz. 

Tua .6ombM 

j un.:to ã. minha .6 e. u:tJte.,Uava, .6 e. c.umpunha 

p~o j e.:tada p el.a luz da lua .6 o b~ e. 

o e, hã.o :tJti-6 te., 

e jun.:tM M n0-6.6a.6 .6omb~ 

uma a uma •.• 

e~ uma, 

~ a .6ombM Ü.nic.a dM duM almM 

jun.:tal.>, longM e .6ombJtiM. 

E nuta noite 

eJr..a .6 ô uma alma 

plena de. amaJtg~, do~u e alegJu..M, 

.6 epaM.dM e.m do i-6 .6 eJr.. u , 

unidM pela vida e paJta. a mo~e. 

pela. Uc.uJrÂ,dão inóinda 

onde o no.6-60 .6eJr.. não alc.ança, 

e. a luz .6e. apaga, .6e. extingue. 

.6Wtgindo nova luz que. b~ha in6inda 

a c.olheJr.. o n0.6.6 o .6 eJr.. c.an.6ado 

de. tanto c.aminhM e. c.aminhM ••• 

Se.nti ó/fÁ,o, 

o ó~io de. lua c.hua 

a c.lalte.M languidame.n.:te. ute. c.ampo 

que. e. a vida; 

o mumo ó/fÁ,o que. e,n/fÁ,jU.6e. o me.u c.o~po, 

tua mão, te.Uó .6<Ú0.6, tua óac.e. ado~ada 

ao veJr..-te. c.ând-ida e. pUlta 

na b~anc.~ de. no-0-60 leito 

e.orno o óim a:tltoz do nada. 

Minha J.>omb~a 

p~oje.tada pela luz da lua 

e.o bJrÂ,ndo a tua eJr..a uma .6 ô, 

J.>ilen.:te, 

-6 o R.il.â.Júa 

c.aminhando pela vida 

ágil, aiMa, 

e.orno .6e a noJ~e. nao .6e. e.xtingui.6.6e., 

óic.M.6 e., lânguida, 

c.he.ia. de m~ÚJrÂ,o.6 e. quuxumu, 

e.nc.anto-6 e. pMzeJr..u 

da p~aveJr..a minha já 6inda 

noite. inóinda 

que eleva a aima p~ e. bMnc.a 

a jun:ta1t-.6e. à alma ~ã, 

aman:te. e c.ompanhUM 

na -6 om b~a únic.a 

a c.aminhaJi enlaçada a vida intwa. 

(Prof. Lúcio Salgado Vieira) 
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" FAÇA ALGUtM FELIZ " 

D t um pa.6-00. Um pau, o em ~ua. d.Ur.ei;ão. Ap!W U.m_!!:_ 

.6e., .6em c..ellÁ.mÔMa. Vê um pouc..o de. c..CLtOJr .. do .6e.u .6enü.me.nto. 

Sente.-.6e bem pe.Já.o e duxe.-.6e 6ic..a1t. Algum tem­

po, ou mui.to te.mpo, não e.ante. o tempo de. -6 e da1t. 

V ux e o -6 oll./r..,,Ú; o ac..o nt e.e.. eJt • U b e.Jt.te. um im e.n.6 o 

-6 oll./r..,,Ú; o , pOll.q ue. a e.o Á/2 a mai.6 W1.de ê. não -6 ab eJt -6 oflJlÁ.JL, o lhe. 

n0-6 olho.6 e c..onvelt.6e. o -6e.u ide.ai.'., no e.Mo de. voc..ê não te.Jt , 

e.xplique. que. J.>e.nte. o gJtande. vaú.o que. Á/2-60 deixa. 

Rupu.te. uma lã.gM . .ma, ouça uma hÁÁtÕJtia , ou 

ml..LÜ:a.6 c..om a..te.nç,êio. E-6 c.Jte.va uma c..M.ta. E mande.. 

Viga que. tem pe.na ela.ó pU-6 oa-6 :tJu..J.,tu e daque. -

iM que. pvr..dvr..am c.oit,a.J., quvu.d~. e. que. voc.ê c.omp1te.e.nde. o i -

me.n.60 vazio do-6 J.>oli:tÓ.ftio.6 ••• 

Conte. que. voe.e .6 e ,~n:tJu..J.,te.c..e. c..om uma .6 e.paJta -

ç,ão, que. upvr.a pela voUa de. um gJtande. amoJt e. que. -6e. e.amove 

quando c..ha.mado .•. AMIGO. 

Ajude. a JtuoR..ve.Jt um pJtoblema, poÁÁ voe.e deve 

c.ompa.Jt:tU.ha.Jl.. doJte..6 e. a.R..e.gJtia.6. Ap1te.nda a 6aR..a1t, apJte.nda a C..E: 

lalt, e. .6ob1te..tudo apne.nda a ouvJ..Jr... 

Co n~ eJt-6 e. -6 o bne. o q u.e. viu de. b e.R..o e. de. .tftÁÁte. 

dUJtante. o dia, do-6 e.nc..onbt0-6 e du e.nc..onbt0-6, da.6 .tftÁÁte.za.6 e. 

a.R..eg!U..a.6. T e.n.te. não 6ala1t de. po.f2üc..a, de. c.w e. e de. -6 e.e.a e. 

e.nc..he.n.te.. Voe.e deve J.>abe.Jt c..onve/t-6M c..oÁÁM -6implu: de. uma 

6loJt, daó ne.c..oJtdaç,ou da in6a.ncia, do pOJr .. -do--6ol, de. amoJt .•• 

SugiJta a.R..gwn pa.6-6 uo, um bom uvJto, um bom 6ilme., muino um 

p1tog1tama de. te.R..evÁÁão. 

Viga de. ve.z em qua.ndo: duc..uR..pe., mui.to obJtiga -

do, nà.o tem -i.mpoJt.tcinua, tudo bem, dâ.--6e. um juta 

T e.n.te. de. alguma ma.nUJta 6azvr. alguem 6e.liz e. 

nao -6 e upan.te. -6e a pu-6oa mw, 6e.liz 601t voc..ê. 

ALtSSANVRA VA SILVA SANTOS 

(.Colê.gio Mode.Jtno, 8~ J.>e.Jtie. do 1Q GJtau} 

1-7/09/83 
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"Curtinhas" ... 

= AUSÊNCIA = 

O nosso Bingo-dançante 

realiado no dia 3/09 esteve uma 

beleza, embora o número . de cole-

gas presentes tenha sido muito 

pequeno. Precisamos nos fazer pr~ 
- ~ sentes as nossas promoçoes para 

tornar a ADFCAP cada vez 

forte. 

=INTERIORIZAÇÃO= 

mais 

Estiveram excursionando 

durante 15 dias em setembro pe­

los municípios do Baixo Amazo 

nas, um grupo de 5 professores , 

liderados pelo Prof. Antônio Car 

doso, com o objetivo de levantar 

dados de pesquisa, bem como ter 

contato com os principais probl~ 

mas daquela região. Nossa expec­

tativa e que a moda pegue, visto 

que estamos a necessitar de uma 

real interiorização, visando uma 

maior consciência regional. 

= SEMANA VA ÁRVORE= 

O Curso de Eng~ Flores­

tal, através dos Departamentosde 

Manejo Florestal e Silvicultura, 

promoveu intensa atividade duran 

te a Semana da Ãrvore, no perío­

do de 19 a 23 de setembro. A pr~ 
~ gramaçao se constituiu de proje-

~ çao do audiovisual "A IMPORTAN 

CIA DA FLORESTA PARA O HOMEM",P!!_ 

ra a comunidade fcapiana e para 

as diversas escolas de 19 e 29 

grau da rede de ensino de Belém., 

ADFCAP Informativo Belém V. l 

alem do plantio de essências n•­

tivas e tratos culturais em pla~ 

tas de algumas dessas escolas. 

= CURSO VE HEVEICULTURA = 

Teve início no dia 26/09, 

mais um Curso de Especialização 

em Heveicultura, obedecendo as 

mesmas características dos ante­

riores, ou seja, "candidatos in­

dicados pela SUDHEVEA" sem que o 

NPG tenha maior ingerência. Res­

salta-se que também os professo­

res recebem convite ao pe do ou­

vido nos corredores; haja chefea 

resmungar! 

=CULTURA= 

A UAEx através de suadi 

nâmica chefe, ja conseguiu criar 

no ano passado, o Coral da FCAP 

que já fez brilhantes apresenta-
~ çoes para a comunidade fcapiana 

e conta com convite para excursi 

onar pelo interior do Estado. A-

gora foi a vez do Grupo de 

Teatro que estreou no dia 13 de 

outubro como parte da programa -

ção do Dia do Professor. 

= PESQUISA = 

N0 período d e 1 8 a 2 2 de 

outubro realizou-se o II Encon­

tro de Pesquisa da FCAP, coorde-

nado pela UAP. Lamenta-se que 

13 

tal iniciativa tenha sido tao po~ 

co prestigiada pelos colegas, ha 

ja vista a baixa freqUência. Se-

_gundo consta, a justificativa a-
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"Curtinhas" 

presentada por alguns à ~ sua nao 

participação, foi a de que esta­

vam "muitos ocupados" Isto 

significa que a nossa Institui­

ção tem um pequeno número de "Pro 

fessores desocupados" que parti­

ciparam do Encontro .•. 

=TITULAR= 

Com a realização dos 2 

concursos para Professores Titu­

lar em agosto e outubro, a Facul 

dade passou a contar com mais 16 

Professores Titulares no seu qu~ 

dro de docente. Aproveitamos a o 

portunidade para apresentar nos­

sas congratulações. 

= MESTRAVO = 1 

ADFCAP 

No início do próximo~ 1 
no, o Curso de Mestrado em Agro­

pecuária Tropical com area de 

Concentração em Manejo de Solos 

Tropicais estarã atuando com for 

ADFCAP 

ça total para uma melhor qualifi 

cação dos nossos técnicos. 

Ilmo. Sr 

/ íl . j 
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